
PROPOSTA DE PROGRAMA DE 

PARA A DIRECÇÃO, SM EUNI 

3 COLABORADORES FROPOSTOS 
1O REALIZADA PARA Q EFEITO 

NOTA: Este prosrama não foi discutido em reunião de colaboradores. 

De acordo com o passado da Colectividade é Sobretudo com os Esta- 
actuais, democraticamente aprovados 2om Assembleia Geral, propoem-se es- 
tes colaboradores, » ar a sua acção cumprindo. escrupulosamente os mes- 
mos, realçando, no entanto, o capítulo Ll que diz: 

A associação tem por fim: 
“Promover todos os tipos de intervenções culturais de massas vein 

culadas idiologicamente à defesa intrangigerse de todos oscexplorados. | 

Promover e divulgar todas as manifestações de cultura popular. 

=Apoiar e divulgar todas as lutas revolucionárias dos trabalhado 
res pela sua emancipação. 

—Fromover debates à volta de todos os temas ligados à luta das 
massas populares, pelc fim da sociedade capitalista. 

Contribuir por todos os meios ao seu aican&e para o avanço e 
reforço da organização dos trabalhadores. 

da 2 nossa proposta, no trábalho à fazer no nível de 
ra das secções, sem," no entento, descurarmós a dinami 

& & bastante importante, tendo para isso a sec- 
ção de teatro vindo a trobaihas de uma forma que consideramos bastante 
positiva. 2Gost os a dizer ouve entendemos que é sobretudo na 
dinamização inte-ma das + que o Circula Cultural de Setúbal se 
levantará da crise em que hoje vive e que ninguém pode negar. 

Passemos, agora de forma necessariamente sucinta, à descrição do 
que pensamos Laner relaiivamente às secções já existentes e'a outras 
que pensamos, se podem iorumer,. 

E E tigrafia; Bar-convívio; 
Cinema; Livros is 

) SECÇÕES. 4 Cultura Geisl; Músicas: Desporto; Infantil; Cam- 
pismo. 

ce & A propor o seguinte: 
À (Secção esc eira sobre a quali nos iremos debruçar 

talvez pelo seu pero real ne Uo. Lectividade. Para nós, muito de bom jd 
se, conseguiu com a acrivi esta secção. Desde a qualidade do ensi- 
no, ào ambiente de sà comarciagem que se cria, passando pelos resulta=— 
dos finaisdos ares lectivos, e por fim ser esta secção, sem dúviãa nenk 
nhuma, que cem ternos de número, mais colaboradores tem dado à colecti- 
vidade. 

Lembramos , 2 LERSeR 

Propomos assim para esta secç oc sequiTie: - + e À = 

olar e enquanto, houver interessa- 
cado qual a finalidade da mesma 

duma folha informativa. 

à) Que no início de cada un 
dos, lhes seja pormenco 
e do próprio C.0.8., a 

ves 
zadame: te exp 
avés Dor exemp 

Db) Que raesolv 
de materiais, hor 

co) Que ta 

intensamente os seus problemas proprios, compra 
abc, terão, no entante,, o , apoio da Direcção. 

pelo menos 2 delesgaios de FA, para junto da Direc- 
* ção, tentarem resolver os problemas que surjam, 



à) Comprometemo-nos apoiar por fim a Secção escolar em tudo o que 
apareça. 

Secção de Teatro 
Atingiu esta secção nos últimos meses aquilo que podemos considerar 

0 "auge desde «à Súa criação, através do trabalho desenvolvidopor um gru- 
po de associados. Mlgúumas foram já as peças representadas, tendo essas 
representações sido feitas externamente e em Setúbal. Tem tido algum - 
apoio oficial, através de material e subsídios, o que tem de certa ma- 
neira ajudado. 

Para-o futuro, da nossa parte apoiaremos esta Secção em tudo o que 
pudermos, tendo sempre em conta os colaboradores que nela trabalham, 

Pensamos, estar esta, secção numa boa linha de acção como Secção. 

Secção de fotografia 

Esta secção que já teve bastantes colaboradores encontra-se há mui- 
to tempo encerrada. Os motivos imediátos que levaram a isso foi o apro- 
veitamento de alguns consócios para aí fazerem trabalhos com fins lucra 
tivos. No entanto nunca mais sé trabalhou no sentido de voltar a funcio 
nar. 

Para isso propomos o seguinte: * 
-. a) Que. a Direcção arranje um seccionista responsável por esta sec- 

çao, da confiança da Direcçao para evitar deslises. Será,no entanto, 
escolhido de entre os participantes da secção. 

b) Apoienx a realização de cursos de fotografia sempre que se ache 

—necessário-e haja passoas interessadas, saio E MAE DOS 

ce) Que seja rigorosamente Proibido dentro do estúdio, e cóm o seu- 
material, fazer qualquer operação fotográfica que tenha por fim a in- 
tenção de ganhar dinheiro, 

Secção de Bar--convívio : 
Pobre o bar no seu aspecto de funcionamento, pensamos que para atin 

ir o máximo do seu rendimento terá que haver mais participação de outros 
colaboradores, no entanto, admitimps também que se tenha que mudar o -— 
esquema de funcionamento, para alguém que se responsabize, Com 086 cola- 
boradores decerto que encontraremos uma saída. No que diz respeito ao” 
convívio nós pensamos que não, tem sambém funcionado da melhor maneira, 
já .que há pessoas no C.C.S. que quase tem receio de falar com outras. - 
Temos pois, que criar um ambiente Ae confiança e de amizade, um ambien- 
tem que seja de facto colectivista, e não de grupo. Para àsso nós pro- 
pomos: 

a) Que se divulgue o que: deve ser o convívio tal como o /entende- 
mos. 

pb) Se se notar que indivíduos. tentam estragar o ambiente com ati-- 
tudes, ou vícios burgueses, ou ainda acções mehos dignas, deve a Direc- 
ção ser imediatamente informada para lhe dar o caminho correcto. 

ce) Haver na secção Bar-convívio o máximo de higiene pela qual o 
scccionista se responsabilizará. 

Secção de cinema ão : - 
Esta secção encontra-se também há já algum tempo encerrada, devi- 

do fundamentalmente a questoes financeiras. Pensamos que o funciona- 
mento desta secção não foi orientado da melhor maneira uma vez que, 
parece-nos, não foram tomadas em conta as condições da colectividade. 


